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EMENTA 
O Fedro, segundo Giovanni Reale, é “a obra-prima mais refinada de Platão”1. Para o este 
estudioso, o eixo de sustentação do Fedro seria a arte de fazer discursos orais e escritos, e 
o diálogo teria sido escrito como justificação teórica da introdução na Academia de cursos 
sobre a oratória com bases filosóficas. Entretanto, o fulcro em torno do qual gira o diálogo 
seria o problema estritamente teórico da essência da filosofia da qual depende a arte de 
fazer discursos. Esse problema é tratado pela demonstração da existência de uma relação 
indissociável entre a paixão erótica e a razão dialética: “O Fedro trata do Eros não só e não 
tanto porque ele era um dos temas dos retóricos, mas porque ele constitui uma dimensão 
essencial e irrenunciável da filosofia. Ademais, o Fedro evoca a temática da ‘alma’ por duas 
razões estritamente conexas aos temas essenciais do diálogo, ou seja, porque a alma é um 
veículo do Eros e porque a arte de fazer discursos tem por finalidade persuadir as almas dos 
homens, que devem ser bem conhecidas para ser convencidas”2. 
O curso pretende propor uma leitura e interpretação do Fedro a partir dos cânones da 
Escola Platônica de Tübingen-Milão. O curso se desenvolverá em 3 etapas: 1) O problema 
da passagem da cultura oral à cultura escrita na Grécia dos séculos VIII-IV a.C.; 2) Como ler 
Platão a partir do novo paradigma; 3) Leitura comentada do diálogo Fedro, com especial 
enfoque para a crítica da escritura. 
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